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FERIDAS DE DIFÍCIL CICATRIZAÇÃO, SEUS IMPACTOS E O PROTAGONISMO
DO ENFERMEIRO EM SEU TRATAMENTO

DANILA APARECIDA MARTINS QUIRINO

Introdução: feridas de difícil cicatrização são aquelas que tem um tempo de cicatrização
superior  a  três  meses,  e  podem  estar  associadas  a  comorbidades,  infecções  ou
tratamentos incorretos. Essas feridas são um grande problema na vida das pessoas que
estão acometidas por elas. O enfermeiro de acordo com a resolução 567/2018 é um
profissional capacitado para o cuidado de pacientes com feridas. Objetivos: relatar os
impactos  causados  por  feridas  de  difícil  cicatrização,  e  o  papel  protagonista  do
enfermeiro diante da resolução desse problema. Metodologia: trata-se de um estudo do
tipo revisão de literatura, sobre os impactos das feridas crônicas realizada a partir de
artigos  coletados na plataforma BVS,  usando as  bases  de dados BDENF,  LILACS e
MEDLINE e os assuntos principais: ferimentos e lesões; cicatrização, no período dos
últimos  cinco  anos.  Resultados:  feridas  de  difícil  cicatrização   são  capazes  de
permanecer por meses ou até anos nas vidas dos indivíduos que as possuem, devido a
fatores como infecções ou comorbidades, como a  Diabete Mellitus, entre outros fatores
como, tabagismo e deficiência nutricional. Por causa disso elas se tornam um problema
de saúde pública, porque vem a gerar grandes custos, devido ao seu grande tempo de
cicatrização, levando a gastos maiores com insumos e coberturas, e pode também haver a
possibilidade de serem geradas internações recorrentes e virem a ocorrer recidivas das
mesmas.  Algumas  dessas  feridas   são  dolorosas  e  malcheirosas  e  com isso  afetam
diretamente a vida diária e social desses indivíduos, pois atrapalham na realização de
suas atividades básicas do dia a dia e afetam sua autoestima, fazendo com que eles
optem a se isolar, por sentirem vergonha de estar perto de outras pessoas, devido ao mal
cheiro e secreções abundantes que as feridas podem ter. Conclusões: o enfermeiro vem
a  se  tornar-se  protagonista  no  cuidado  dessas  feridas,  devido  ao  fato  de  ser  um
profissional habilitado para os tratamentos voltados a esse problema de saúde, e com 
isso ajuda a trazer esperança para os indivíduos que sofrem com esse problema.
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